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ANIVERSÁRIOS: mêreio
.

Flávio Ferrari, ber, dos seus inúmeros aini- _ "', nrrz ' 1 ?O'DEON de 6,30 no Ritz e 714-5,.Jlb"'tm-
, "DE? ELPIDIO BARBOSA cuja vida teve-sempre a pro- go� e "admiradores, ,ll,esta Ça- < \ ,Á� 10 �o�'as

' Ás � horas
,
perIal.

. ,'.

- 'I'ranscorre, hoje, o ani ... .jetar-se nQ cenário social e pítàl, homenagens essas q�le Grandiosa matinada. . Vesperal'.das -Moças. ,', ODEO}�' �.:
.

"versáiio nâtalícro '4,0 ÚÓSSO politico da terra catarínen- testemunharão' ao' aniversa- Na ' téla: 2..:.,A, mais . go- 1) , �,' Cinelandia Jornal, -Ás ,7,11i:'hod\s
·:tJrezado conterrâneo; Depu- .se, através suas Ínultiplas à- -riante -rêspeíto;' considera- '�a4� '�omed.i�a.:,do GORDQ

-

E 2) _:. O I�SACI:AVEL', Grandioso espetaculo de
êtado Elpidio Barbosa, desta- tividades, tem tido, em tôr- ção e amizade.' O l,\fÁGR()�" _

'3) 'i.... ESTRADA"PRÓIBI- téla e palco.
'

-cado representante na As- no de sua pessôa, a conside- E, nós, os que moureja-
.

QUEIJO SUISSO DA'
.

Na Téla:

;�emb}�ia.,Ll;!gisla�h:a,'i.eteíto ração e o 'respeito de quan- mos em O ESTADO, no re- No palco: "Imp. at� ,14 anos". ROMANCE CARIOCA
ésó"b'n 'legenda do " 'Partido' tos' lhe admiram a persona- gis,tro do seu' aniversário GABOn.'RApICS. Cr$ 5,00 e 3,20, ---'

'!(-'J
':.' :Nó"PaIco:

�SQeial Demócràti�o.
- '

Iidade' de homerntpúblico. natàlãcio, abraçamos à FIá- E sua famosa Pl'qUé'str�.· �. ROXY "<.r espetaculo que. v�m..
,>{:�f:,,�E,�-,dií·étur de ... ,Depa�'t�� � De .há anos"a testa do vio Ferrari,' com os m'elho- cigana... .". ..Á§'2 horas empolgando toda a cidade.
':, ,':;l)ii!,nt9; de Educãçãosdo :�'s:" :SESC e.,SENAC, em nosso res votos de 'fE\licidades. "LIV,RE" Gremlçaê Vesperal do/Barulho. '

..
'

-. ,GABOR, RADICS)'.,<tido, cuJos destírres . soube Estado,' W '

sua atividade, DR. DINIZ JUNIOR maiores' de 5' anes -poderão i): __: �8porte' na Téla. '.
�

E- 8lf:�� >:;marRvilhosa .

or-

"��Iirigt�"·:·cill�' -ele�adó.·ispíri:'. nesse setor, lhe tem valido Ocorre, nesta 'data, .o aní- entrardevidamente acom!)i!.-:I. � 2}"c-' SENDA' DO TER· ql1est'l'aicigÉtu'a.
, :to ,p:.l,rf;ifía�i" 'é{:-ád�út'i'iado' pa-' porquanto jamais' soubê-de= -versár'io- natalício do 'nosso nhadas<:�s.Ó, �,; é.,' oi' ;.

'.

,:,. cR6ft..�,v, ,.".i \�' ,,' o"�'" .�' '. �",lmÍú....à�t<.lji; anos".
'14iiQtisn'Í,0, '''í) ',Til1�'t'1;ê "t'uli"êi:,1 8âten4�r aqueles que", no ilustre conterrâneo, dr. Di- Preços}'

.

".' <é:['" .

3') '_.- ,B,ALAS 'fRAlDO;'
" Gr$"lO,o.O único.

"j�rlante t�n/ j� J?rést�d() -ao 'comtÚ�cio� sé vaI Éi i:àiü- dOS di: I niz' Jtl��ior;' advõ�gadõ, afilIo- Cl'$ 6fOO_ :e.-4,Q(f·,., "

',
..

' RA�: "i ,', ,
"

'

...;'" �O)�Y .,'

)�sta.do grau(t_ê soma, de Iní- : versoa serviços asS'istenciais mata e homem-de-imprensa
'

. ,;: " 4). - Continnação do 'se- ..•�" ;c aS 7,30 .horas·' �."

'�];�lt��tl���ta:��"a,:��:;:�:���;� �:p��!�::�o� ��::' re�d��t��o �i:i�:��:l����� O'e�'" p��e"",'d -Id'·a": . ri��RI�á$ ':DE 'N;�KA . �� i�, .' 'N������Se;;�t
,'��m: dos, grandes palà.qinos' tre aniversariante se ímpõs será, por certo, gralldem�n-.,

-� "Imp. até 16 anos". BIDÃ. "-o
' :" , ,

',,,,tlo �il'$'lno público; .r ,'!'pcla consideração e 'pela ca- te felicitado no' dia de ho- _ .. _._'�, , ,,_ ,.;.,. "
<"o Cl'$ ,5,00 e 3;�0

-

'

<., '

�) � QJI�i�,o SUISSd',
. :',3,�C�1�10' e' hiteligen'té" t�Íl�.; l}acidade de trabalho.' je.

'

la1'Jé Wlãdimirski e, senho-' .JMPERIAL·
,

'�'�ll;l�:a.�;t:4 ��OS"t
.

')}11tÜIí�'d�l' i�lç:a�SÍl�el.:�1a'eop� I, Professotr, desde m,oç?, "o. ESTADO';,. C,Uitipri- i'ai .1'étlJr�11�,o,�"sft ,.(l;���":dbe�?: - V·'� ""....4.s1.. 2C'·h..��r!�,� (;'0;_ �\Cl;�-P"E';OROI'Ounic(o,E' t it' ).

}(J.I:etuação dos grandes S()-, galgou, de logo, no magIste- mentando-o, envia-lhe cor- caplta, -para lXal' reSl' en- espei'a, lC.
..

>�'i.. '., I
"s r� ()

r' !i�l'íQ'S da, çla}lse ,de edu�ado-
1

Í'Í.o catarinense, 'l�gar de 1'e- dial abráço.,
.

• cia em, 1?'<?t;_t9 A!e�re, ,despe..: 1) _:_ Marcha' da Vida. Ás 2 horas
:h.ú�s;Elpidio' Barbosa tem de,. 'lêvo, chegando à'direçáo da FAZEM ANOS, HOJE: dem-se;,.de :'S;(!�.à amigó� e Nac\

�

;:
"

_,
.

. 1) � Mprchfi 'dn Vida.

;�����t��,a a mai_?l"ia �os 8eüs; Acade�ia de Gomérci?:., e�: ". SE,Nl!0RES:.,
.

t I tod�s as pes�ó,�s '�e ,suas re- 2) - VIDA INTIMA Dl'{ -N{�c:-" , '-7'
� ,'f

'�dlf1s B: educaçaq da JU'::�Jl,�:t ��b.e.!tç!m��<;J-.���tt�!!;}!s:-1 - Rubens. Bosco, dU'ebn'- laç.oe�. ofer��end?·lhes �eus MARCÓ _l\NTONIO E ,\2) - SENDA »0 ,'l'ER-
, {d� ,f�t:��l:n�?��,�:�;�' ," '"

"

IlJalandó Sêi'yiçõ§ l!, ..�lo�idn-'rgere1.l"fe. �.� .:[ln!� �,�,�. Bos- pre�tImo�. naf�p'lt:l ����b�, ,��:' CLEOPATRA RÔR.
"" :, :JJentre iH! ll'llclatlva-s.que de de nossa terra. A,sua Ctt,.. (,lO S. A., dê ItaJfu. '�� itym{) .....��!.�o�p.I�,z:r- ..em seI 3) -=',Q'Y�JJO SUISSO ,e ih' "BALAS TRAIDO-

<� tl,estacuill n& �dasse, ufu;sr' pacidade de .tra.b&lhQ,; à sua ';_.. Al'lii1do Sõ�refi �Dan� vir Ms éâtâi'�!1énftM.-Ep'd�: -:,�CenSU1'a -, ;LlyRE. RAS
"';.' �há qiie I'eflet?f o seú ,grande iÍlteIlgencia," aHam.:'se as tas, telégfàiisttt.

' Iteço provisórIO'; Importado- Cr$ 5,00 e 3,20 '.

"-0... 4) - Continuação do se-

':"�:amdto cl� cOlegUisqÍ6 --:",'& ,qualidades'ae'um caráter e SENHORAS!
-,

Ta Americana,'l'ua dr. Flô- RITZ .l:iado, '

': .J-;�tírr@'a:çâó da Ça'ixa1�enÉtfi:' �d-e um coraçao : loníssimo. .....:.. No�mi� .Souza êaI'V'à� res nO 185.
.

,Ás 2, 4,6,30 e 8,45 hOI'as OS' PERIGOS OO'1':IYOKA
· ;,:,é'en;te ,i�os ... Prp.Lé,�s��:ét que DíiÍ porque, ante-tiritem, à lho, digna espôsa do sr. Ani- \Floria!lópohs,.1 de setem- IMPERIAL "Imp. até 10 anos",
"i�' 'tfmk'PtlÍ' i��ÔpO' ptiilO�pa;l, n noite,. Os academiCos daquê- baI Carvalho.' '.'

" brú de 1951.
,

.Ás 73;(Í horas (;'1'$ 5,00 e 3,20 ,

·f:"é'�0J{Çl'êtizixç'ã9· �â, ;{dé.�à , <la,,'téi'éstabéle�fmenw; de ensi� __ Sada Bo'abàid dos Reis, .
.José Wladimirski Sessões Elegantes. , IMPERlO

.

(Estreito)
,:"{"'%Jasa do P1)'DfesSl�)),':>jústi__

'

no supçriol',' conl,lEícendo de espôsa do sr. Aldo Reis. :".
,

" ROMANCE' CARIOCA
, " Ás '7% �õht·$". >

r;:7·tui�ão que, j'á a caminho d� I'SUl\ ,viagem para fugir, tal. __
. Malvina Dtúirte Silva, "

'.', '"
I Censll,ra _- LIVRE.

'

No Palco:
'

. {"_t��'it1�d'§:tré; jserá,..·ft.,{j:t61'i0aá""�êz· as m�nifestii:ç�es
.

que espõsa d�' s/'i&sé D;"Silva:- � ,.�" SENHOinT��S: N? ,programa:

I
,Apt'e�entação qo' e:;Ilcta-

·; ..... dentl'o em PQuco, em nô�sa,;nl,e;esta'Vam,trei1do prepara- " SENHORITAS: -'Carmem' Silva, .
Notlclas da Semana. Nac. culQ_ que vell) empolgaoQ&

"':tdÇltico. . ó, '
'. �' l dl,1;s,' resorvetam'

.

antecipa- _ Maria-Laura CaBado, _' Daltin� Costa. Noticiario Universal., toda a e:idade ..
,

:' .: ','�. �.,p�!so!m�idad� ['4p' .iI, u�'",: :.l�s; of�re�nd�: ào_1'ani;y_ersa� filha Ído. s�Vdoso jornálista� :,.._,:' i�a Casc;á:is. '" " ,Cr$· 6,20 e 3,20 -nas sessões� :·'GAB�. .& RAD�ÇS \,'
.�·'·tl�ei educador· oferece,! amda, .• naute·.mImosa ,lembyança,· conterrân.eo fIaroMo Calla- _ Gidalia Santos. de 2 e 4 boms. Na Te-Ia: .

,,·'::U9 te:1'l'MO :pplitieó;" '"fato&, enl' qt�'e "'�xpr�ss�v�m grati. do.. ,,",/ CAS�1\-ll!;NT_O:" .

01'$ 6,20 unico nas sessões, ES:Tl:t,Ap'A PRÓ.IBIPft
,.

�'I,''':des,tae�ve,is CQID<y:\'lQ'l. 'dü!i dão,: �, '. .' '" .

''''''_ Doris Bianchini;· filha' .'J'ANéREiW DEl ; 0LIVEI- ., ,
'..

,�,., c ,,�, /� ,'. '
,

c: :-cl�lltt'f�OS' que, u,a; f\'ssein�i" Nas �.t;i{'idad�s�·de.S.POl�is.- do $�:� :r��J4lo,J3ian,C,hmi,.s,é.il'·)·:· R-A'
.- :�RO.tnÜG·u.E.s �,d

"�,.
,e,' ,"_". ".;' < ." t.' ';�I:'I:; "-.;':l'�:� �,<';::,' ":":',

'

'_

"l51éJ,a: �r&,isla�!ya,. :?l1d;-: V'ta�,,::f!;Iayjo..F�l:t�,�ryem oéu- '�dehJe �Wll?r4��t;:�I';< .,: ·,-..:r.,e'ftfi�n:��ê,,it��}:1!.'tã, dra, 3'� .' ... ', 14';;:0'",'S''","',,1.., 'Q"'5"5''D"
.

"5'" 1:, le�'ai:8n:-0s eO:�l'�h�I�!la.r�:?(l,_' pan�?-,a: �re,$,i��CHt.;d!1 'F.e� .. �, .f;lI� '�otl?li';tj'ff����'1:i:i<·�(Bnfl�'It·€:�4n�r�b�lil.:,�A� ;-,�, r-;
"

'1,' ."� ': �.*,' :,
.. <,' : .

.

c�,' �': um� �emonf:ltr�ç,a_o l!leqUllO- 'dêl"llÇ!).{) patarllTen.s�.de Fu� I>r:,J?s�,c�rnd!�?1\?o�:lz.�1flé-�: �fIl,tif_ ló\enltQl'i�!1 .fA.t:u'él�� .....�,',,' i' .\.:: _ ,,"I',
'. '1-.' �; -,. ,.", . "!', �, �. "1 .('"

'·Yà.de ,con,slde);'�ç'ao, e. al1mm- te'bol, -entalade maxmIa "no tistà:' ,
" ,"

,'c
•

" TalÍcTedo de Ohveira, filba

F
.

'.

G'
..

.

(1€, tem sabido 'h0l1ral' o Estado, n\:l exercido de cuja " .MENINA:·' - '�(\o distintu' eas;;>1·, Osvald6

I
.

RE UEZI:S''': ..

.

�aIldato qU,e lh�' foi confe- : função ?e há d�;nonstrado � Neusa' ,de S.ouza, filhi4 Ney� dê' 'Oli\rei::Í ,e Maria '

' ... }.:- ,

''1'1(1-0, atravez _Importantes, verdadelro entUSIasta do es- nna' do '·sr. AderlCO de' Sou- ,Palmyma de Ohyelra" 'Co-rh -:

inie'iativn;s que refletem o
. porte, situan!'lo-o em inveja- za, hábil operário. lo sr, Murilo Ródl"igues, fi- . COMERCIO E INDÚSTRIA S.4LV1�DOR RAN-

seu elevado sent·imento pu-: ve� d!"staq'üe. éritre as de- FAZEM ANOS, AMANH�: lho \do distinto ca'sal J:Qão GEL, LTDA.; hbl'ical1tes das CORREIAS'SEl\f' 'FIM
triota. ',' , ,.' !mQis',i:lO-:-'IJai8�' ,y�: SENHORES: . Cãndido Rodrigues e,Laura DOM CORDS lNTE:RNOS ,MAnCA "MERCURIó".

,. AI�, 'l'l� ,tribuna, hem há I
, P:(Hltador, d� ;,tll11;.' dip1oma.L\., - Amoldo, 4.Yn�dq � da' Rodrigues...

,

.

vem co'l!mríieaí' aos seUfl il'egueze$ 'que, tendo a �ir-
\.pot;i�Q, _,sua:vóz se.fêz ouvil:: iele\�y,,? �e>y�rea�<?l';'l1a �â-ILuz, comercial1te.,:..

.

\i .P-ar�l1infàrão �o ato. l'eli- 'ma recebido reclamações e'çlevoluçõe�) de varias cqr-
. lUr·d��es:a. �ntrans,lgente dos, ma,11l; \,i).\�ul1lcIP?1 ,çle _

Flona- _,;_ Artur Carreu"ao, ·fun- ,. glOSO, por parte qa 1101Vaj o l'eais que não apresental'am xesultados satisfatóribs.

'di�i;e�to,:S"
dos �ro'f�s�o.res l,',�: IlnôP'ó,;l!.�"", 0rde' o éol0�O,U a cionário do Tesom-o, a,posen-

\
sr

.. :F�brOll,io �aneredo �e v�rifiearalfl que essas'córrêlus NA()'';ERl\.M·DE $'UA
.moVidos p'(:ll' $:lmples llnpOSj, pref,et}lnCla, do eleItorado tudo. .

, ';' .Ohv��ra: eorn:a ,sra.'. Eblgelllu FAERICA'Ç�O e' sim il�Ó�;eira imitaçao' e que �e n-
çãV, nQl�t(9.,ª,: ,e vitol'io,\ia: a .pes'S'�ista' da Ilha, sendo o - Ubirajà).'a de' 'Moi;âis de 'Oliveim" Nunes Pires,:e presentavam SEM MARCA, ou com marcas diver�as;··;;lU?' ;tes'e, 'como,'o foi, 'ficou I mais' votado entre os seus Corl"e�a Falcão, escrevente do noivo o. Sl'. João Cândido que não el"am a marca. .registrada" "MERCURIO",
'mais um',�os graÍldes sel"v� I ctlmpanheiros de, challa, -da Capitania dos, P:9-'Itbs'.': , nQdí'igues ii ,LaUTa, 'Rodri- éuja está :es-tampadft nas"�9tI;��f\S�'1�gJt)j-ii�H3. CUWIH>e

.

f�OS. �l'e��tlos �"sua �lásS.�1 ,Fláv�.o; f.erl"a!'� l�e ten� de:, :-_ João,4�isti.�:� d�;Çon; ;�i��B: J9';�}q.,ei.YP',,,sel'� p�r�:t "a, �b·nral-ai�ãr as industdáã:t'en{'g�rÉll�:i'em "parti-
,

., :pa.r�;���a���:a9s' s�us cout�1,..-. �,�.��Wí$bfd,O :'q?���J,Jldato; :�tra.. , c�l�no, tunclOnanó' da AI�· nm,fado 'pOI" parte da., n01\1a. cuIar os seu's clientes, que aão se respoI.lsabHizará
I rliheo.r.r e aos posteros, da vez; t1ma sel'le de projetos fandega. o sr. Osvaldo ·!'J'ancl'edo ' de. c'omo é. natural, por" eS8a� imitações" vendidas por e>-"

•
f sua alma de' �dU0adol' en!i� e ind'icaçóes\,qúe 'Visam :dar - José Vieira Caldeirlf. Oliveim e sra. Ange}a Mal'Ía lementos que pretendem, coÍ';f�..in(jir os 'artigos, ç:om':....ner.t:e: ,

-

,

ao eleitorado; ao povo, quan- �. Darcy Labes. l'ancl'edo. de Oliveira 1"10- ..legãçõe� diversas.. "

'

I :.'.

{) sr. Dep. Elpidio Barbo- to '�é. lle'cessárió' se tem :t'ei·
.....

SENHORAS.: r
! reg', e dó noivo, o 'S1" HeI,

;,c ·'.:!a 'faz aUQS, hoje. Nessa 0:, to para: o' seu :bein e.<itar; e - I.ni ...a Auclrade ,Ramos, muth Fett e sra, Elvir� Fett,
,;. pf)rtunidade.,os seus colegas progt'esso da ·'terra·.

_ digna espôsa do 'sr.•laime: Após às cerimonias, o·s
,. <de magistériO, 0& seús: ami- Assim tem sidô a vida a. I Ramos, nosso eolega-de.-im�· noivos sego'írào.para o ft,j.()

. .gos tl os seus eOl'I·,eli!iion�- tiva de I<1'avio Ferrari, que l.prensa, de Ja'p.-eirü. c·
.

',..' l;ios. prestar-lhe-ão as mens há sempre desenvolvido, em
".' {!:�1"in-h�S'as ,e. expres::1ivas Santa Catarina, .energias no

' -

I
·

,.,. ",'homenagen-s� sentido de. servil! à sua gen� M GR'AW N I'LL-"9 ESTADO", {l·oui·:·pI·a- te e à sua téi·r.a, C",'. ' ':
.

--z-er, Rssociand,o-�e fi,s de- No diii de' hoje, .i:nuito em-
,

' .
"

;mOIJ..l:!tl'ações ele simp�lA;lu
.

e hora tenhs',seg,u,id.o para La- :;,:1' ,f,;.' (NF;W" YORR) ,

': re.speito, enviá ao ,!!f'. Del)· ias' onde úÍ1 intimidade dâ rl��tas,.e l.i�l&s·T��icos ,'I
'

E,pi1iQ Bal'))?sa);,o, seu ira-. iib�iiliU!t 'c1(;m-em{)�à �,feliz Sr: 'C. Robden .ém vislta'_"á Jt'16riau.ópolL'õ'
,_.temo,'-e· cordIal abF�ço de! efeméridê, ,muítastserão litH I CaCique 'Hote}'__ Quarto 11 fone 14A9 •

'

paf'aherr�,
.

"
" homenagens que há de rece� I Marquem hora p/' vis;t.ái "o. :"-; _.....,._....;__.,.... ---.....�_-:---__�"'�EREADOR FLAVIO FER- , -'._......--:,.' --- --"-.,..__-+....- __....;-_,.....:

'H;�bta ��;,� â�'hoje o ·AVENTU·RAS • ':DO ZE-M,UTRETA
.ailivel'sirio natalieio do sr. �

'ft.-:.>, -�, ...", ,

o
..

,.
.

'.

.

/ •. ':
,.

. _, ••

Vereftéior Flavio Ferrari,
da bancadll. 'do PSD, na Cã-
m.:tl'U M\micilnil e ,i:)lemênto I
dt!staead·o RO .esp()rte e Ina.,.

�;-.

. gÍstério d".;,' ::Santa Catarina,
hem como'no 8eio'dn cla2lse'
comel'ciá!,ja. .

Diretor Hegional do Sél'­

viço Social do COJl,1crcio e d..9
Serviço de" Aprendizagem
Comel:ciaJ, àe ]'\este Et\tado.
:pr-esidente ,da,� F, & ,1<"':

Di:...'ctor da Aci-r1e'1;::, dJ Co-

Y:i'a"
..... ,

'

Dallckaerf, &Ci.a ,Lida, (Ma.qui'.aàs Da;Rckae��t):
. I

Maquina.s Jtai'in�nn S .. A.'
'

l}:1&X Raimann' & G.iu, Ltd.a..
Almeida F..on'tes lmportadol'ti. S. A:
'.c�ru. I�d. V'alter Schmidt S.':A.

,� "

Outro8SUIl informam que. somente estão. ,a.utori-
zaàos a· receoer pedide·s de' correias a sua. -seção. 'de
vendas· em Sã'o Paulo - Rua Floreado de Abretl.·
305 - 4°, pu'seus víajan.tei; e representantes devida­
mente cre<leneiadm�, bem GqmQ o� reven4edoYe� fl-:. ..
baixo :.

'.

•

t
· !

�(�TA·
"

. I I
,.

,: pPtf
'

. "

I' .. I
�

.
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.,. 'BSTADO�.J)omtngo 2' de Setembro de J951 9

(Alvarus de Olíveira).
\
classes, o que não é justo.

Com tantos 'Problemas sé-' O Vereador não devia tra­
rios na metrópole, com. tan-. tal' do '�ssunto sem ouvir Os

i-to assunto pedindo díscus-. interessados, sem procurar
são e sobretudo resolução, sondar à opinião dos patrões
"há· um Vereador -. sempre. além da dos empregados
.a Câmara dos Vereadores a porque não é somente agra­
-dar .o mau exemplo'� p�i'- dar 'õs' pequenO"s' por' inte­

" dendo tempo em apresentar rêsses de votos, é. preciso
projeto parai' fecha;mento não fazer as coisas em pre­
.do comércio 2,OS sábados.

. juizo-de tanta gente embora
�ão que <> ,çohJ.er�iãrio 'eth favor de àlgui1';� Équili­

<desmereça descansar como brio é necessário nestes ca­

'ns demais. Mas é preciso ha- sós e acreditamos que o

'ver , o desencontro entre as projeto não encontre apóio.
.!várias classes. afim d-e que' .

Precisamos produzir mais,
possam .'€Xecutal� suas com- para, baratear a vida! E a

111'a8.· política" está 'sendo j�sta:� .

,

Aquêles que. trabalham mente ao contrário: Aumen-
'"�m �ndústria -r-r- que hoje na tar salários,' diminuindo ' I

"lnaloi-la está sendo localiza- horas de .trabalho: "resultan- �:!
. .•..... . •

ENll. HLEGR, "AlGEN6TH"
-da longe da cidade, .. contra do n,o maior encarecimento I! TEl. 25-7233
.,,a mão portanto' - nuncà das utilidades! : � RUA-CWZ UMA, 31
poderiam fazer suas com- .: i." - o perÚl <ias tIra, �,

.

I �_����:.�O ftAM.ENG.�
'�'l'as f I a f 1 d âb d 1 • metálicas deV1l pos,. • ---- - -

; 11' O' a o ga e sa a o"
'-

• sutr mil. úst 'mo. qu e �
.

I
..

I
.'

"

��s��i��:n�:;::;��� �:i�:�? .���ga.me...'
-

� :::i�;'��i:�1�:��:i.�:! " :�pO�SlVe"," p:ro�§seg,ui,
:Não s.e pode pedir ,dÍspelisa ': ilie q,.odO a evitar ti : 'Tóquio, Sexta-feira, - Um destacado oficial dd CO�.

-pal'a êstes assun. tO&.l c.oIn .
Deixa-me grilar! Q

ferruGem:
.

� mando· das Nações Unidas declarou '.ser 'poésivel que 8 '"

f 2.°_ A csp�ssura <la, � ," ,

';tanta f'l'equência!
.

U t;r�s metálicas, .!i,ev" ,:' 'l,at�al "impasse", nas negoc:iaç5es de �à�soni' terlniii�� ,
'

O as�unto já fo� ·de.hati� ��,��t��o�����l a lal·., 'devido à pressão dos comunIstas chine'ses sôbre, os nór+,:
-

"do,� h,á tempos atrÍis,"e dô
. . : te-coreanos, para que aceitem um armistiêio "realistá".' ,

�J.�-AS til'as I\'Iet61ica'i ,
•

·.que ,ficou -apurado eritt'e CO-. 'não, ;�eyem .lev ,r eu·, I .q4-�.,pern'iita.}t .Pequim, evitar ia d�:s:tr:u.i�ii_ó de. �u.��. JIle:..-

,nú�rcÚ\rlos,' a' AssOê{acãK" i�;a��,f�t�Sc!e ra,çb����': ln�r�s' forças militares na Cor�ia. O":�brig�cfe�:'o;,-'geriel'!l:l, ,{.'
'4'Col'flercia1 _e mesmo o pÚbli: Todos éstes requ"it s. q�,e ihe ãiio ga- io' • t

WlllIam Nuckols, chefe do serVIço de mformaçoes da ba- ,., ;',
. " •

25 d �d
� 1 "'(ia le sã

'
•

- O eIXO) deve se • • • -

.. 'eo em geral, foi q\le o ideal'
',' .,' TCl'''W oe an�s e '!l,a 1M (

'. q de ID\t"nal, e$llec;"!' Sê avançada do ·comando da ONU, ao sul de Kaesong, 'e' ,',
>

, ,,/" os fato?'cs do gran e sucess,? obtido
" ele dime"sã6 relativ

•

i
'. ., '. .,' ."' .. ;.

·,.;leI\Ía O comércio fechar aos
' ,

." peLa "A INVULNER.AVEL" com as
,,,

ii. altura" à 1 rg : qu�. recEl,n·t.e.rnfilnte fOI des.lg,n.ado,para -pi;lrtJcIIll;ll'" da" dele,,::' ,oi:

, ::sábadbs â" 'm'(Íiõ dia e �abrir' c'

X.AR'O,'PE"
?rtiLhaTes ele portaS Ja co! cadas em � da pt rIa,,, � I gacãb norte-americana à Conferência de' São Francisco .

te> o ° Brastl ONDE EXhTE U.MA � ,
- I !' ".. . ,. /" '

,

�às segundas feiTas às' �12' C0r-:�TRUÇ,i!.o NOV�, E::;ISTE: P01{· I, 5õ�t?g;��!a:.f'�'��:: :, : :!eclarou que �a mdlclos de. que �s. clime��s .não �e�e'�
!!horas,'l:omo se 'faz já,'al'iás,

\

,

,

T""l A INV�LNE�RAV�L ..' , ..,__
e,' = �or TY(lJaS d ca.;'''tje!' � 1,,Jam' ver redUZIdas ,suas torças mlht,a��s_ ai trIste sItila- ."r:'.

b" b' t"
..

S J'O
...

G
" ". ,

11 açã,a IC"ha®" 1') \ I -

t
- -'t' t

< H" , t '

'com 'ar eanas e ou ràs �a-
.,

A I!l rl!ll�nlf��I!A1f,{:H1'O' r.i1!''tI�;��i!;'i1', � 'jI'ni os 'eira1(>\'\ I ! çao em que se encon ra O �xe:r:Cl o 11.0:' e-çpn;�liinp _.".,':- - ",,'?"F;'
. '-.. -', lóJ kU4'III<!Iil.!Ci;6\I'I"·} l\huod ..uU C ,I .' p" • I ". .' • • ".�, '-"":c.'r- -.,. .

:,sas: de certos ,g:ênero�v que, ._

", ........ ,
.•;' , (:OMSR�IAl.-"E ,NJ;;.U5lm,,1;" l,OA.�

-
, ;....:.�l����:,����..,.��"'�I!.t;.�'" 'I �pq"1:l'�),1f�"o,,c!>.R!aH'aani;ê Slipl'emO'r�";_ladf@."" genfel'�l- ·t�"'';.l

'funCi.6na1t{'�ãbado·'àfé ,ma'i:'l .
'

.,

. ... '.;. ,

l
) Rua1'l'á1iJTl��'�,.102kfcÇjl��i\5i ·

__
';

.. :-:·-'éIXO -e cs� �l1jWi� �. o,. 11V!at�hêw Riagway, esperaya uma respQstã oficial comu- '

itarde' ,

Combate a,t6�s� a.,b:r��:, ......', ,Ca,x"'-�9�W..6'440 '.'Sao Paulo ' L ... �.��",,,, .....�f."':�... ,,,\. nista}!. sua oferia, ,pará o reinicio dás n-egoêiaçõés,"ê'piü'a
"

Fec'hàr:''àds''''sáiJt(dos "lião" quite e
..(J�'re�fri�os. O Xa· '

'Representante:
� ,

se pôr fim ao inconveú'iente intercâmbio de notas sôb:r:e,
, ,-. . rope Sau Joao e eficaz no S

" .,." . '.

60 e redUZIr o mOVllnento
t t 't 'd 'f' t . ' .'

R.
.

C I-lNO K R : ha Fel;p9 Schmidt, 42 violaçõe.s aliadas aOs acordos sôbre a neutr3ilidad-e. de
"

,eomercial das lojas -c. e os r� amen q
_

as a e�çoe� �r
-

. felef.:riii '"1533 _ C.ox.io :44,... i! ..mIANÓPOLl.S '_ Sto. C".�.'Jrl'�,> Kae;::.ong, o porta-voz do comando da ONl(Teferiu-se ofi�
,

., ...' ,

.." . paIS e da!;! ,VIas resplratonas;
"

v!
-

,comerClanos Já que-rem no- Q X S- 'J
_.

'lt
,

eialmente às informações de que os comunistas, chineses
'-vamente aumento de salário

' .arope, ao oao so a (J 'é nO.i"te-ç.oreanos estão divididos sôbre a· questão do, a�'-
(E• t d' _.

d
catarro e faz expectorar n· L·

-

T
'.

(I' b
'

.

aumel1'o c.om re uçao e vremente. I la
.

en' IS U e
n1isticio. Nuckors declarou que nas reuniões realizaqa$.

-prodúçiio, redunda no erica- ".
.� __--,,-___

-

'
,

' ''- em Kaesong houve. sinais de "impaciencia" por :pa:r�e dos,"
reGimento dos. objetos sem REE:REATIVO CLljBE, EXPEDIÇÃO DAS CAR'1'EIR.AS' S(;iC·IAIS., ,;' d�legados comunistas chineses. peJa atJtnd'€:,.dos nó:r1�';",
,d,úvida) mas' :também atl'a-, 'CONcóRDIA'

�
O Departamento Social do Lira c.hama,�a"atenção dos coreanos, .'ao ápresentarem, con�tan,temente questões. po�

::valha a: vida das. demais
•

Realiza-se, aÍnanh�, com nobr,es associados �rá a. éntrega de u.mafoto 3x4 para Ili,ttcas na' discussão do armistlCio:militar.
-,-------- iníeio às' 21 hor�s, uma uni- a expedição das .carteiras .sociais; a, entrega poderá

ser,
.,.......,.

,

�

mada soiree no Recreativo. 'feitaoauOtrsOrS·SI.tmes"Oe�srteeirD°J'",pseaCI�tra�·mtáernÍOtot;Jli1e'V,aa'o'a,sor_'cCo''On'bhre�d.l'more'I-l·t·o'>" • 1.•.·. �i� ,;,.1:..
, .... , �

,

'�!��.e Concorctiâ� à h..laChÍl,-
Jie todôs oS dignos .só�ios efetivos que para os '�estejos � t:L��, tt ..

' ,�
_.'--.----....-.-'---- do 2,5' aui-versâ,riódo Çlube se�'á obrigatório a apresenta- ..

'

",��." �'1i
".

farmacia's. ção ifa carteira �ociai napor�aria' ' ....�., :0.. .

.

..$�'��)�i��l"� ,�',,,;3��.t·�,),
, Chamam0l'!'� atenção"p�'r�"'Õ"'fat(f"�ê'�"j'á' e�t�re� �'õ.

'.'.

CONCERTA, REFORMA é �INTA' .

,.:,. ,.,' .,'·doe' 1?1 rfntão .fias 'as car'teiras prontas,�faltando sqJllente. 'o fot9 para' , 1.' il .,,' CO;'
...., ,.

qu�',�s mes�as sej�m entr'eg,ues àos associados..;,' _a,K",1síOÜl com tmta DU ' Qu,alquer �"

.; 1<'pQlis., 29�8-95'L
.

� .' ': tipo � 'R.EFIUGERADOR tomercial e fio..

ANTó_NIO PEREIRA OUVEIRA NETO .:_ 'Dil'e,tor- mestico >',"

Social. : .. ,.,
. r..'

;EM BREVE
Para ,Pronta. Entr'éga REFRÍGERADORES

, "VESTINGHOUSE."·
"'

�Be,d\lção.tl� Trabalho'.�

2 Domingo - Far111ác,i.a
::'to. Agpptinho - Rua Co!Í.·

�eJheir,o .

Mafra..
7' Sexta-feita (Fe�ado)'

.

- ,Fa�omãcia .lhsperanç-a -

,q,u�"C,9nselheÍl;:o :�1afra.
'. g Sábado � F.<j.rmácia D3�

R'é -- ,Hua. FeÚpe Schh1Í-dt
.

'9 D,omingsr·':_. 'Fai.��ácia
T)a:"Fé ,:,.,: R tla,. Felipe" scr(
uidt. ,', ..

. �5' S.;i;l;>a-d?',::-'-- Farmácia

'�oderri.a:, ,�,.'f.l.ua J�ã-o'\l;>ln.
,o.

.

.. "
. ..'."

l6 Domingo ..� FarmáCia·
Wo'aéma � Rua João Pinto.
22 Sábado

.

Farmácia
Sto. Antôn.io nUil Joã(
Pinto. .

23 Domingo � 'Farmáci}'
Sto. Antônio - Rua JOãl
Pinto,
,29. Sábado - Farm?cUl

Catárinense - Rua Traja·l ..
n03� DomiIlg.o � Farmácia' I'Catarinellse -, Rua .Tr�ja. >
no. .

. O servico noturno ser:)
efetu'ado pelàs Farmácia�
Sto. AntônÍo e Noturna si·
tuadas às ruis João Pint€<

'Ii,
..\; . ,.

.

. �qNm!SÕ!!�; lO�Cei)�R�S,
",

TqUlTlRtisrilp" lumbs,gq;· ...e­
nevtalgili .::_ tUdo. ISso en-

,

<':'Jntra pi'únto'alivio (ll.!sn·
•

'cio vocé'apli-C3.Emplastro'
. S'AI3!Á. SABIÁ ti."az ca-'

lnr 'para 'a zona afetada e

�·'1.'''7''''I os centros\I1�rvo-
80S. Nenhum· cheiro, apli- .

c2Gão fácil e higiênica.

0' Trajanc� na 17.
·���.�2�

WOii'!CDIG
_. '6!'1i ·t..�

Compré�p.elo· .
me­

nor p�eço da dda-
'��, o ��u ·�.�frigera-

1, i d.r t�ORGE, mO-l:" (;-"-;. i,o.. !,.::��n,x;;·��·O r "�lfá��iChl'�8JtiklI0di·' .. �l �.�� U i"U ..

f' • _ê � t�51, \C�»n,' ga� '. Fi:)RO F�3.. ,�
:" .' .' .

' ..

) i , . ra'ntua real de '. � ende-se uma cammhonec À l' " d d N I S' . ,..' ., t' F<O'R'D F_O" ,. 't' ,�7-., lman a e 08S� e-, ,

5
e e em.o Imo esta- 1 ..

d C
.' _ ,

't
'. anos", ,i· , do. motor .lacrado." ., 1110rda, :m�" 9nêd�l�fao..;;��r �t.

'-, ._

.
,

resa o lssa e' ale ....nnen'-
F reço de oca,Slao, .

.

t.d S.:. 'J' _. "\..,.,, "'�,i,'.-•
, . O. o "ul'. oao 'lvJ.arIano u&··

"Tratar a rua" FelIp€'Sch, (,�'i .. "

".ta.niT : -

1 ti"
midt 41 Fl "

,

l'
.

,)1 va; a,. 1 Ia.
.

en u a � :....
,

. .:_ 1 on�nopo IS. <;entilniente:'agra'dece:: ' c,
"

·CaiX8.'postal;\!39' 'f2ff{;,DEU-SE �
� ...

Telefone 160i ur
. , ,'���j�n'�'--"e' '.::.1 .'

ma pulseira de ouro no ,'., �;"i {6;:;. R -;.\ ,

.,
". .i Cine Od@on' ou Praça 15: ,vo. - Vir. - �i;" . ..,"1 '!!,,,�, � ,.

'

,
Ru:a Jero.n,im (1) ·'I-:;·.G:�,atifit<\,:s,e

henl ,a,:: gq�I?, Pr �,a ,cà;�: J;I�i;'ljd,en,cial, s!� .

(@elho' 14 entregar a? sr. I1,so� Ro.d-r.l� ,tuada l1.(),.centro, -da cidáde.·,'

FLORIANÓPOLIS �i��s, na DelegaCl�"�.�, Polí- de;,r��a�.�o Largo
.

���.m-
------�--�--.--�----.�---�._�----

" ••
' ': f

"'1
-

•••.6. I. _:
�l:;, .

----,_',- -:n

[
.�ONTQA;'!f":..li, '

'

'ONQU'TE$'
·-OS·

; ,0.:$_ 5-',
. ,"'-

'RirlIS Dé.anUa·
118S 'rlvocam a

fielra·slenla )
...

• f
t

Nê" d41ixe que EI .I(�'., .'

cesso do kc:sbclho
'

debilite o S'�!J er-

EFEITO ,

SENSAcioNAL'
'

NA

AfiMA
ReIÍlHio

, REY'RGATE ,

, "11 Salvação dos AsmáticQl"
As gOUf'" cue dão' alívio

iooedial,) ih...; tosses rebel­
tles, b"O!1lF�H<2S, erêaícas" e

asmáticos, conftueluc:ke, su­

i'Qcaçõ-elt e anaías, chiatÍ€ls e

t1�l'e5-fi@ 'pdt.. Nae dl'oil'8. fi
flú;nuíc ia.t!.

- �

Os 'primeiros sintomas da neuras­

tenia são ghalrnt'nte Q ipsania,
pesadtlos, irritabilidade, dores de

'

cabeç:;t ,e' nervosismo. ÃG sentir

qu:aisq)ler.c ,d��tas mânifestaç(i.e$.',·
previna-se contra IlS suas canse­
quê"nda�,...Trate-se imeci'iatament�,
C01\O um 1-ernédió de efeito posíti­
':;'0' e imetliaw: Vigonal é EI remê­

di. intHcadQ para quhlqw:l" cáse·
de neurastenia, VigomiJ revígQfa'
G oJ:'l[anisí:n••- restítuinde ao 1'.ac8

.& r,rças- perdidas e a energia e.
, juvén�ude às PeSS',);lS esgotadas,

-

;, �'.: .

.

ViEona}: ..,\
F.llTíFICA� E .Á SAÚDE ;
,-",.ti" •• ,Alvim & Froij..s S. A,

'S•• '.ulo t

... ;,

.,::,'

J '

.

'.' �

D A INVULNERAVEL - Portos de Enrolor

t···

TIÇiES
N,�o �(jq1!ir1' uma simples .porta de enl'oltll' aparentemente boa.
l"rert·.,· a VBl'lDADT!:IKA PORrA "A· INVULNERÁVEL", CDU­
sidere que a porta é-,Q g,.}rantil de S·�U eS�Q.beieciml!-ilto, ��én" de
elTIb-Iezar a f; chad� do. prédIO. ,T,,�.· '. .

t-l!:.l o o.:üÍ<:liold0 de v.erjflc�."l�, Q,Ó ;id"qUl/,;·· Ii.' • .,." '* .......u_�
rir [..:rOR'rA UE ENROL�n S" ela é C! , _

• •
_ I

(�TalA::; �,'ETAUCf\.S "'='P.1'iCULA·
. & c..nf,e_"mnass",�n.. a

.

DAS Dl': PHUl'" PATl1NT8",DOS : � eXPc:ícnc lt) """1 "!l' •
DA 'r;..JVVL·�ERÃVELt., cujos re- ," c -dO estes cense.nos r li

qu!>;'los té cnicos oterecern: o uma b.n torta <leve
. .

.' .
'

• pos�uir Si seg: i .tes

'I ':b�q.ui-;itos técnico;;;:
..

<.�IO?
,

" ,
.

O!}A�TO C,aANtlEI.RO
e 'i'ELEf9NEs

Pt€I:!!Ã COM�I..IlTA .

(,'9J>\l E:�S' �••
SOL1. C,$ ta••"

6..,,_,,_.,�Yn'.� >�\�',"'��t�,
.' -

, SfGUllANÇA - DfJitAlIlll.'DA9E
'�.EITO fUN.CIONi\MENTO

'0-1;,;,:,
•

8sny Gam�.&�Cia6

';.
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". ,�w� , i�:,�, ,
,,�, �"-'��:'RR,OtEJA�SE � C'QNTR'A'c' ,

'" iA JUBERttiLOSE r-
�

V·, ';,: �. �.,'"

,
• A tuberculose, déseobert�,?;",

.comêço, po.tle se'!' ctu'ada: CO:Q:- ,r
';Sl:J.lte seu IW>dlcO \ôbl·�' �Ú�1'a "

r l'adió�r3na tlo,<'plúnõéi.'Atr:<l- -
; ,

vês do RliO .. X MU, mi.;dlc()- pode " '

" " ,

desêobitr a h;i�:t,· �,i�7,!'� lY'��'Sl:nO' "S'QU:'"'18Dantes '�' ·;'l"i�:�'í:I:.:'Ó III:' &,., p.i'�
,,- , .. , , .

-,

meírcs 5,;rÚ�);ü:�." -, -:' rrfltJ,�� 'íarllllltêllf;t!}S IltsBe 1&58
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Conselheirescamente, po­

deríamos dizer que a vida se

campos de fases diversas;
Fases indo e vindo, numaf

IE:R'EU RAMOS perene e 'monótona repeti-,

,

ção. Fases boas e más, agra-
, dáv'lis e' desagradáveis. Fa7 f

Optem houve uma pequena discussão entre �Nerêu \l ses e mais fases.

Raul Pilla, \ il propósito da votacão da emenda constitu- Relembremos; como exem-
I'

cional u. SoA. Discussão ,J'esPeitõsa como é de praxe en- plo, a infância, sempre com

'V�, homens tão educados quantos ambos, e nos moldes as fases de brinquedos se"
•

das 'eji'Hc'aifoos'kn:ti�',a:'M�sa e 'os deputados; apenas, foi entrosando. O pião, a.' pano'
'um pouco máFs IQng:a;'i�oi�. Pilia não se-dava-por eonven- dorga, o esconde-esconde ...

!
: 6�.o, por 'mais que .Nerêu expljcasse que procedera como o pião, a pandorga, o eseon-
(rJ:seu costume, anunciando alto a matéria a ser discu- de-esconde ... ,

,)id�.':�t;I::,pa-l'''Farnen��'',a 'S�J\J?� da explicação, achou Aliás, muitos dizem e a-

por bem dizer: - Com' esta mtnha voz que, reconheço, cham que iá /vidà não.. pa-íísà
•

é bastante fortá ...
- :é possível que Pílla tenha sido de um jbgo; 'Filósofos já têm

"

pi,�ado pelo complexo da surdez, pois" na .re�posta..1' fez I desenvolvido cabeludas ',teo- Faz anos. no dia de ama-
•

questão de frizar que, realmente, ,3 voi de Nerêu tinha rias em.tõmo do ludu's: E' nhã.: o nosso prezado, -cen­
um timbre eapa,z de atingir os nervos audífívos até da- como neste, uns poucos de

'

terrâneo e querído colega, de

queles que os têm muito fracos, como êle próprio. Nesse felizardos tem mais sorte imprensa. Jornalista João

ponto, Nerêu se lembrou d.}'l que poderia ter ferido, sem (ap tôda a sorte l), enquanto Batista Pereira. i�ustre Pre­
querer, a susceptíbilídade do gaúcho, e deu outra explí- os' muitos outros pagam. sidente da Associação Cata-

r

cação: _ A reclamação era procedente, embora a, Mesa O concurso
é

um jôgo que" rinense de Imprensa e Dire-

não tivessea menor culpa.' Mas, na sessão noturna a qUe'l depende de múltiplos fato- tor da Imprensa Oficial d.o
amboe se referiam, era tão grande o vozerio dos depu- res. E é uma fase. Estado. ora em gozo de II-

tados no plenârío, que êle tinha sido obrigado a tocar Florianópolis agora pare- cença-prêmio.
repetidamente a campainha, pedindo atenção. Notava, ce estar na fase dos concur- O ilustre e bemquísto
aliás, 'que, mesmo as votações têm sido prejudicadas pela sos. Uma espécie de "espí- confrade, que, na legislatn­
falta de atenção dos ilustres representantes do povo, pois rito concursítário", se as-: ra passada, prestou assina­

é ,q\tas� )mp'o!,!siveI"à Mesa tomar nota do número' real sim o podemos chamar, do- lados serviços à Santa Ca­

de presentes; e êle, Nerêu, nào têm podido, por mais que mina a cidade, pairando no tal'Ína, no exercício do hon·

o 4eseje, desen:p.�har sua,missão com o minuCioso cui- ,ar, inf!ltrando-se nas_ pes- roso mand�to de. Ver�d?I',
dado que, .cal'actel'izava o seu b'abalho na presidência/do soas. So se pensa' em termos durante CUJO penodo legls-
S�nado.

.

. .,. ,,' Ide 'C�l:.c��rs�. �té. ��,sm�. ,o.s í latJv.o! �la ?n�ni�id�de dos
, Nessa 'hora 'a Casa estava dlstraldlsslma Imersa

I que
nao vao fazer, entram seus pares exerceu, amda, a

naquele vozerio'que' já- se tOl;�OÜ comum duran'te as ses- no jógo. Certamente por es- Presidência ,daquela Câma- "/

sóes, a não sel;- que vá a tribü'na um grande orador,

ou..iPírito
esportivo. Ou melhor ra, tem a auptentar-Ihe o

11m Jidel' 'político de prqjeção. Assim, ninguem prestou ainda: estamos'
,

def}nitiva- mérito o desempenho, em,

at.E!fl.çãO àq.u.ela chamada que Nel'êu est.ava passando na mente ha fase da.
col1curso. longo-",perÍ�_do.:, do • �l�vado

"
•

Ca:sa;; uma' ,chamada:' melàncólica de quem nem sequer
.

Por todos os recantos da I cargo .d� DIretor da Inl�r�n:
c disPõe' da autoridade de um professor,

-

que, para. corri- J CIdade, como uma nuvem de : sa OfIcIal, do EstadQ; CUJOS

�if à in�i8CipJi.n� .dá elasse;, pode privà_r to.dos �s gul"Ís I gaf�nhoto� .

que cobris�e,' :0 I destil}�S. di,-:il':iú.:'colri eleva-
"

dO:.���l'�lO, oU '.PO.IO� de �oelhos ez:i ��'aos �e m:lho, ou i so�" ,o espmto ,concursItarIO

I'
do e.�Pll'�to:,�ubh.c.o, desdt;!-a'enf�ar4'lies na cabeça',o.relhas de burro. Nereu .nao pode í paa'a.

'
.

'

sua ,mstalaçat>., "

'

farlfer nada tlisso. 'Nem ficaria- bonito para a Câmara que I '

Tomemos o ":Rio BI'anco" I A�'Sua atividaA;e. à 'frente

(J Regimento." �onsignass�,. e1 �re os .deveres da Presiciên- ,co'm,o �xemplo. O pOPUlar,' daqu'êle. órgão}ét;.ni�,�' ,h.o�e,
" ,

eia, manter .a ordem e o silencio no plenário durãnte as cafe deIXOU, por uns tem- se avulta ,ante o patnmonJQ .J
'.'

discussões .e á-s votàções" pu!}indo com a privaçã.o par- po," de. ser local exclusivô e � ali existente. se 'Considerar-

'cial, útl tótal do jeton os representantes que contassem ,,oficial 'do" bat&,:.pàpo;'" PU)·a;'!IílOs. ôs in�timâveis 'S&r.V,i·
'

'

,. .

",
, !\'

'an-edotas pelOS cantos, ou' ficassem' batendo papo, nàs se tl'ansformar, subdividir: Ç'OS que ao Estado tem p-res-< Quando eu lia' nO$ 'jornais a3 'icr3tlicas" da "As--
.

hancadas, enquanto os ol!,ado:res ÍQlam quas-e que 'unica em reduto bate-paileallo' e {tado' e ,contiriúa a dar àque- ,�embléia cQstumava botar l'eparo nã insistênclà ,CÓJ;llJ:.
,

mente pára o lllicxofone. "

,

COllCul·sitário.
'

'Ile 'not,á,ve-l set�r: dá admv.' qtle O q,ep�utado Mascareúhas afr:equenta"a tr.ibl�nâ.�
:AJ.iás, para 8el'�ós.:: justos, devemos reconhecer que As, 'me.sas cheias,' gl'itos/ �istrªç� Rública. Lá,' na-; roi' qua.lqu�l', indicação, eléitora�, �esBas que o g'O-;

, a �báncada de imprensa também poderia entrar 'no pito risos, discussões. Há mesas I ql,lela::!:'C8sa� �e$tâ) ii 'Q-bra vl{rnad'9,r "dá em f'aláció o destinó que" éu :dôq aqui
de N:erêu; um ppuco Ppl: dever de oficio, porque apro- em que .os, s;al'çQllS já',dei-idigna,do pa$sado.' de seu" ria' l'eilação. �os altigos Íl!convenientes, º �bre l;e-
veitf!. a hora ,da �essão ��ra 'c.olher no�icias poli!ic�s, �a:s xam, adredemente Pl'epara-Igrand� hi)��-de-Ílnprensa, ,:presentante"da 'teiTà de Bábitollga enristava o' dedo.

um pouco t�mbe:p1 porque fOI
.. contaglada pela ll1dlSClph� dos., pedaços de pano, para J

de um ,admtnlstrad�/honra- e papejava. Resumo, ,vivo' de enciclopecU'lls', t�n.to dis:-·

'Jl3 do plenário e não vê )orque_ há de ,guardar silêncio �ue, os .."fregueses" pos.sam I
do e �ompetent�.: L� �nd� córria, sôl)re a agl'icl,lltul'a em geral, comô' sÔbre a

numa casa, em que todos falam. hmpar as mesas (fmglll'do as ma{S modernas maqUInas matança ill�,!ivid:!ial das, formigas � pob�es, )1iine-'
"Não ficarüi bonito pata a ,Camata, dar a Nerêu po qua,dro negro) que vão en- 'de jo!,nal.,movimentam tôda ,nóptel'os, já alármados éom' a illimizatle :pes's�l] �.n

"
,deres l1egimentais para mant,er a disciplina.. 'Mas será chendp de problemas ,e mais 1 tlma oficina t�uica, está o ' soJidi.tm, d?-s depútados Schúeider e Enort

.. I·
,

'

bonito o espetáculo daquela desatenção com que a malo- problemas, (E ainda, depois labor incessante :!e honrado Montanha cambireleana de sabença, taí�to 'dis-:-"
I'üi assiste aDs trabalhds parlamentares? Achamos que de permanecerem horas alí, do seu dir_etor, o Jornalista cOl'dava dê teses de direifo. co�o cOlicordava COÍllc'

nã<,>. �Achamos até, que, e!.'ses própl:'ios trabalhos 'São pre- re<;Ja�alll, preparam abai- Batista Pereira.
.

' doutrinas 4e 'economia política. .

jUdiCad.,OS'�m gr�hde l:i�fl'te por aquefa' ati-tu'de;� muitàs; ..xcis,a�si.�a:dos para ·
.. que,o II, ,A f�ente,,,d;:L,,Associa:ção , Se, um dia, .. hablavEJ. sç,bre as influências telú-

vezes, um deputado obscl,lro, e que não recebeu da l1a- propnetano melhore a qua- Catannense de Imprensa, ricas na côl' das madrugailas, já no outro, provava a

tUl'e..zà dotes de loq�ência, vai à tribuna e aborda aSSUll- .lidade do café). c menor não tem sido a sua I excelência da c'rlação industrializada de tartaruga,
tos importantíssimos; como'n.inguem lhe presta atenção, O que 'mais empolga, efU operol;lic!�de;. em pról de uma pa,ra o füh comercial da exportação de lã. Argumen-·
nãô há 9,ebate,-nã'ó há'esclad�cimento;ol1ão"há a'conse- matéria de concurs08,.atu.,d�lasse de jntel�tuajs ,que, ,tado!' çontumaz, na mes.Ina dissertação passeava de'�'

qpêncía lógica de um discUl'SO 'J?adamentãr, que seria ° almente, é o do Banco �o em noss�, terra. sempJ;e, vi- pojo a polo, destruindo, de pasBugem, projetós,' de, ,

estudo de leis que san�ssem a- ii:regula.rida4_e aponta?a. Brasil: . _,. v�ria do p,�óp:rio esf�rço, si
.

'oposi�ão" e semeando,' para' replantio, projetos do:,'

Como nao queremos Ser maIS' realIstas que ,Nereu E neste o bICho papa0 e a nao e-n,cOfltIasse no seu Pre- goVêl'llO. "_'
'

. -

, '

não podemos 'Pedir à Casa, mais a't�hção. Entretanto, n� matemática. sidente um confrade sempre Mas, o fraco do ilustrado ]?arlamentar, era jus-',
devei' de colabórar para o engrandeci�ento das institui- pronto, a prestar�lhe assis- tamente o' seu forte: Dirêito Constitucional! Sêmpre
ções que têm na,' Câmal'� "o seu grand� eixo", achamos Sim, há grupos estudando ,tência e ,3 defender-lhe os que um' quesito de inconstit�cion�lidade co�eç�sse-
que os lideres. poderiam dedicar um pQtico de' reflexão por todo canto, todos pas- direitos. ' a cheinw no ventre de uma lei,. o deputado Masca-

ao assunto, �mp(}ndo aos a,�u� liderados ina'i� respeito aos
sam e repassam com livros ' Amanhã Ba�ista Pereira;�' '.��nhàS 'of.ãvh. k dtàva, com' intiula C:e iÍlVeJ.ada' fa-

colegas que ocupam a trltmna e aos que se., interessam sovaqueanamente grudados: cercado do carmho dos seus miliaridade, os melhores de direito: õ genial Ruy;
'iPoriouvi-lo8.

. ,'" E a coisa
-

acaba pOI' se íntimos, do respeito e dt\ o sizudo. Barbalho, da Carta de século. passado; (),

,

� (Do "Diádo Popular"). '" transformar em idéia fixa, cbnsideraçiio d.e quantos impon,ente Carlos Maximiliano.; o' complexo ,e tOl'tu-

,
"

}; obseção. Aliás há pessoas com êle t�m convivido, vê ranfé Pontes de.."Mirillida; o profundo e teó.rico au�

',R'e,C,OR"..stl·t.,ujça""',o ',d'o,' ,Crl·�\,
totalmente incapazes de as tra�sco(rer o seu aniversá•. ".,,·.'{;ór de'varias. Francisco Çampos; o 'atu'al e 'objetivo>'

UI
integrare,m nêste espírito rio,natalíci,o�_" ,�,' ',�.t __ .I ".", Temlstocles Cavalcanti .,. "

_;,
concursitário _indispensável Os q�e trabalham em, �'Ô '

,E'U: Ila minha 1lenúri"a' méntal, ac,orrp.aúh{\.va I)' �

As 14 horas de ajlte-on- Oriovaldo Platt, pelo. cabo para o bom andamento dos ESTADO".� e-�q1:le têm, nO' . deputiaõ 'Mascãi'ênhas nas suas obtslnadas demons-
tem, na Escola 'Mal'eçhãl Aldo Gomes Jardim;' ,

"

estudos. Não conseguem se ilustre" aniversariante um ti'ações de preparo juridico-constltllcional.
'-'

'Guilllerme, ua:""Policia IMi* ,A reportagem' de O ES- �tegl'ar, são as ovelhas ne- grande _amigo, antecipam- Mas ... o'eterno mas _ êsse" gelido �alôe� de
1It�HV t;ealiw'u.��, c;opl. a pl'e7 TApO, que 's� movin:tentóú, gl'{lS dos grupos" e vão sen"; lhe o seu cordial abraço de· água fria que silencia ,até á. serenata dos goato-s na-

�en�a i1e 'púÍtos do Institu· momento$. após o fato, para do '�sco.rrQçadas, 'pa�a que felicitações, cym 'os v.otos ti / morados: nos beirais •• I .
,

'

to, dE!' I.dentifica�,ãb 'e ,Médi· ,colher minuci�sas �nfol'lna. "não\lll'ejudiquem". Porque, 'Deus'dê' r4ípido restabélêd�< / Mas ... na ,quinta-feh'a pas8a�a, � A�selUbl�j,a

,� 1/ c(J<L�g�1�;,�etn�:cpm9éa�&,:rr.s: ,�õ��:' ��:,.��;rn.!> .do:; h,:�J���� ne8ta� '�oi8as.�ç9�p:-em tudo' mento;' 'i, .,.

.. "

ia repu\ii�r um prtiJeto'do 'ieminenfe"\cQustitu.donaHs-,-
Fe��nan��':�l'Pl!là,\�ell.ô'b,'a'U.'-'ãssaa.smfo,;teve ocas}ã<ít',ma�,'o maIS, 'Y.t prUi'êl.p-al é levar

"

"" 'c.
.

'. ta, qua,ndo êste, dil1nte da ímiliênda" rec()lheu, a'
sen,·e.l\f�j"(}�Demervàr(,(�"Gr-\ .edi'ção'dó'dia�imediato, de à sériQ, não tauto,8.s vezes'

V' d
",,/'f ,",' idéia;pelll, qual'quel'iaisentar uma fábrica"do im�'

'� �,,�, dei,r�, êst: preside�te:'��o��?- i�{orm��'�,c ��ta.lbadame�t� pe�sando no, �oncul'so: p�õ- en e"s_ ',. post9 de vendas e consignações.
I '

. t querIto nuhtar qqe eStá �n� sobr� �q.t1elai;};atnenta}�e'hce-: ;prlamente,. alJlda bem, dIS.- ".,',' ., '." 'Pela Xarta Máguina. êss.e, it?Rq!3to:��tã:Ç(}m, os
ji ·"',�.:;,,-;�;,,;9,p CUl'Ejo naquela Corpol"a- na'de,sahgú'e:"'"'' tante. Não, nã(L se �enSf:1 "Uma'cQSa'dé'made-h'a�C9l!\:' rUuu,idpios!E o deputado que, diaa'all:tes"veta� O'

;�-,;.. ,/,;��9'..a... .l'econsti�ÜiÇãQ.
do

cri,-
O ,pr,vprio cr,ir,ninoso, es

... n�ste ani�al mal��i�o e

t.e-j'6
�ompártimentos.,

(p_inta.daJ�
- aumento dos funcionários por inconstitucional, 'nãl)'

t
�
"
... ,:pJ,,��;J.9� 9.ue fPI teatro, às' coItado por praças, em�la- mlvel!, Nao, essenCIal é que a oleo., " '

, 'lera sequer a Constituição!! r
,.fl,fiff do dia 29 de agosto das daquela Corpúração se estude. Por qu�? "Porque p�o Cr$ 35.000,00. Ver

., , .. ID.. eU,..q.ue. acr.f)ditava. no Chiguitó'! _'. ,::,', ...__ 0- ....

úitimo! aquela escola, �endo .

•
,<;' , é' �o j_ôgo.

•

�\
..

'e" t�atál�' à "r?-a ,3 "de' Maf()� .

, -

GUILH.'ER'ME,:TAL,
I

as�assmado o 3° sargento (Conto na 10'3 pago letra C) (Cont. na loa .pág. letra J)) 464 � F....st.re.ltO.
.

. _,

,,.
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�

Concursos _ ..

I

IJu�'n.;",B.atista ,'-Pelos Municipios,
Pereira '. BOM RETIRU -,O ·Prefeit.

,

- -, '-em' profa de logo" '�-

o PREFEITO DE BOM nu- : gual'da, o intendente: saca-..

. ,XIRQ EM'PROVA DE F().. ! Jam 0,5 &9US revólveres e I

,

,
, (}() ,',' I grital'um que ali ninguem:

era mais homens do que e- '

Nó dia 29 de' junho deste leso Ameaçaram ,- Mas �-'

ano .esteve na localidade de -conteceu porém, que, um ca-­

São Pedro, distrito de Àguas boclo de nome.'" ,Sebastião,
Brancas, "o prefeito de Bom Henrique,' deste como diz o'

Retiro, acompanhado do so- caipira, de ,"sangue no zó-"

'ba 'de ,ÀgU�B Brincas 9 ca:'llio" mandou que Qa.
valen-,

pit�o·Mór '_ Intendente .tões fTarassem, e pai-aram,

Osorio Abílio. ' , 'Imesmo. O prefeito que quía.,
:":' ,'Comõ' de cQ.st.p.�:;-;:(\, pr�" ffte,mqn8tra,r��. sua' "'�lentí!!,�t,;;
'. fei� e. seu laeáio'c'Ólbe:ar.�1:!:í i..engan?lI�se e, por .isse " ,fOI,
se em posição para recebe- I dando o fóra. Foi reprovado­
rem os costumeiros cumpri- 'na primeira próva de fogo:,
meritos.'

,

.

'

lá que fora submetido.
.

'� ""1<�fâ'''llm '<,lia de festa:' I -ljbh.s-tâ' tam,béiC que ílO';'
Alí se encontravam pes-j dia 14 do mesmo.mês, quan;:.­

sôas de todos os recantos do I do fôra o valente preieiro'
dis,triio. Hg�'Ve mJ"l�ta �m'1"a.��aSl:listh� ao, çasamento ',de.foguetes, musícas, vícas•. uma filha de um .seu corre--

discussões etc. --. Ilgionárto, na mesma, loca:'
Em dado' momento, 'um I Iídade, ã noite enquanto uns

desentendímento entre dois; dançavam; outros cantavam,

festantes .. Saíram tiros, ta-. e farreavªm,'o valente p,l'e­

pas, pauladas e até facada.. feito ausentara-se da sala.,

O prefeito que é um tanto Soube-se depois, que" um"

galanteador, estava procu- I chefe de familja visi�h{) da.,
rando . fazei' seus habituais

I

casa onde se rêalizárà o CQ-, ,

galantêios... quando ouviu o sarnento, sem esperar, fôra,
zun-zun. 'Brigaram muito e dar com o tal prefeito, nos,',

muitos. o prefeito e .seu,lfundos de uma, i·esidimc.ià ......

�,. ," , fies
fil _:. _

SftO:BSSlfD
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